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Dí-z/j  imponet  mltram   capiti  honorls  aterní. 

Nominabitur  tibi  nomen  tuum   a  Deo 

hi  fempiternum.  Baruch  cap.  £. 

Deos  porá  em  tua  cabeça  a  mitra  de  honra 

eterna ,   e  fará  conhecido  o  teu  nome 

para  fempre. 

UE  antigo,  e  louvável  o  cot 
tume  de  honrar  na  morte  com 
público ,  e  folemne  elogio  os 
homens  illuftres  por  feu  me- 
recimento !  Tecendo  o  Ec- 
cleíiaftico  o  Panegyrico  dos 
Varóes  famofos  da  antiga  al- 
liança  ,  perfuade  publiquem,  os  povos  a  lua 
fabedoria ,  e  annuncie  a  Igreja  o  feu  louvor. 
Quanto  digna  da  Religião,  e  da  humanida- 
de feja  eíía  ceremonia  ,  na  ferie  do  tempo, 
que  tudo  muda ,  tudo  perverte  ,  veio  a  def- 
cahir  daquella  fua  primeira  tão  nobre,  e  bel- 
la  fimplicidade.  Ainda  no  lugar  fanto  entran- 
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do  a  abominação  y  applaude  muitas  vezes  a 
vaidade  á  vaidade.  Eíla  fem  refpeito  á  ma- 
geftade  do  Templo  offerecendo  facrilego  in- 
eenfo  ao  vicio ,  celebra  na  morte  como  gran- 
des, e  na  linguagem  dofeculo  heroes  ahuns, 
em  que  nao  fó  por  decisão  da  fé5  mas  ainda 
pela  mefma  voz  da  equidade  he  apparente  to- 
da a  gloria ,  fantaftica  toda  a  grandeza.  Ah ! 
neííe  trifte,  e  funeíto  dia  torna  aquella  cere- 
monia  á  fua  primeira  obfervancia  5  e  recupe- 
ra o  antigo  direito  ,  quando  a  verdade  fó 
di6la  o  elogio  fem  o  criminal  artificio  da  adu- 
lação. 

Religião  ?  fanta,  e  augulla  Religião  r  vós 
fó  infpirais  os  fentimentos  na  Oração  Fúnebre 
de  hum  Homem  o  modelo  vivo  da  probida- 
de ?  em  que  a  juíliça,  e  a  verdade  formavão 
o  feu  cara&er  dominante :  hum  Homem,  em 
que  gravada  no  coração  a  lei  immaculada  do 
Senhor  ,  o  moflrava  uniforme  em  toda  a  fe- 
rie das  acções  5  e  oíferecia  logo  ás  primeiras 
viftas  humaaíma  taore&a,  que  nada  do  mun- 
do a  contraftava ,  nada  a  corrompia:  hum  Ho- 
mem y  em  que  nefte  calamitofo  feculo  de  huma 
temerária  Filofofia  y  que  com  facrilega  mão 
procura  arruinar  até  os  fundamentos  o  edifU 
cio  da  Religião  revelada  y  o  Ceo  fufcitou  hum 
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zelofiílimo  Prelado  ,  que  por  fuás  folidas ,  e 
brilhantes  qualidades  fornecia  hum  novo  e£+ 
plendor  ao  feu  Pontificado :  hum  Homem  do 
primeiro  merecimento  ,  tão  iíluílre  por  feus 
talentos,  como  por  feus  trabalhos,  em  que  do 
berço  até  o  fepulcro  a  mefma  fempre  em  dif- 
ferentes  íituaçòes  fua  piedade  o  conduz  ,  o 
fuítenta ,  o  coroa  :  hum  Homem  em  fim ,  que 
por  feu  grande  Sacerdócio  regendo  huma 
porção  do  rebanho  de  Jefus  Chriílo  ,  como 
o  outro  Pontífice  da  antiga  Lei ,  tem  fobre 
fua  mefma  mitra  a  Coroa  de  ouro  com  o  tim- 
bre da  honra  ,  e  da  virtude  :  Corona  áurea 
fuper  mitram  ejus  gloria  honor  Is  ,.  opus  vir- 
tutis. 

Já  fem  que  eu  ainda  o  exprima,  eftá  pre- 
fente  á  voííà  idéa  o  Excellentiífnno  ,  e  Re- 
verendiflimo  Senhor  D.  Fr.  António  deS.Jo- 
fé.  Que  nome  I  Eíle  fó  he  hum  elogio  ab- 
breviado  da  fua  grandeza ,  e  baíiante  a  deci- 
dir do  feu  merecimento.  Nefte  auguílo  ,  e 
refpeitavel  Prelado  por  fuás  luzes  a  honra  da 
nação  ,  e  do  feculo  realizado  o  oráculo  de 
Baruch,  põe  o  Senhor  em  fua  cabeça  a  mitra, 
ou  diadema  de  honra  eterna.  Quanto  glorio- 
fa  foífe,  artífice  o  feu  merecimento,  a  mitra 
no  feculo  prefente  ,  ainda  o  he  incompará- 
vel- 
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velmente  njais  a  do  feculo  futuro.  As  virtu- 
des do  Clauftro  illuminadas  com  a  íua  im- 
menfa  literatura ,  o  conftituírao  por  minifterio 
dos  homens  digno  da  mitra  ,  que  cahe  ,  e 
acaba  no  termo  fatal  da  morte ;  mas  efta  mef- 
ma  lhe  confegue  das  mãos  do  Senhor  a  ou- 
tra coroa  immortal  ,  que  perfevera  além  da 
confummação  dos  feculos.  Aílim  operfuadem 
todas  as  Religiofas  ,  e  Apoftolicas  acções  da 
vida  já  privada ,  já  pública ;  até  que  confum- 
mada  em  fim  a  fua  carreira  ,  o  jufto  Juiz  no 
Ceo  fixa  em  fua  cabeça  a  coroa  de  juftiça,  e 
na  terra  immortaliza  o  feu  nome. 

Eis-aqui  o  efpirito,  que  me  anima  nefte 
fúnebre  argumento,  em  que  eu  menos  capaz 
a  louvar ,  que  a  chorar  efte  incomparável  Pre- 
lado o  ornamento,  e  admiração  do  noífo  fe- 
culo ,  afpiro  a  perfuadir  que  os  feus  grandes 
talentos ,  e  grandes  virtudes  merecerão  na  vi- 
da mortal  a  mitra  ,  e  efta  mefma  mereceo  a 
coroa  de  honra  eterna ,  immortal  aífim  a  fua 
memoria  diante  de  Deos  ,  e  dos  homens. 
Chronifta  logo  de  fuás  acções  ,  e  fiel  inter- 
prete do  fentimento  público  em  huma  perda 
tão  fenfivel  a  todos,  os  que  verdadeiramente 
amao  a  virtude ,  e  a  fciencia ,  á  face  dos  fan- 
tos ,  e  tremendos  Altares  não  profanarei  com 
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lifongeiro  incenfo  o  fagrado  daquella  urna ,  e 
a  fantidade  do  meu  minifterio.  A  ti  unicamen- 
te,  a  ti  j  ó  foberana  Verdade ,  recorro  no  fiel  * 
e  iincero  retrato.  Receara  eu  meímo  que 
abrindo-fe  aquelle  tumulo  ,.  em  que  defcança 
o  ExcellentiíTimo  Defunto ,  eíte  em  ar  de  im- 
paciência com  huma  modeftia  indignada  re- 
prehendefle  em  mim  a  temeridade,  e  me  fe- 
chaíiè  a  boca  com  aquella  fevera  mageftade , 
que  na  vida  não  fofrendo  em  íua  prefença  a 
mentira  ,  e  a  lifonja,  fuperior  elle  a  todo  o 
refpeito  humano  ,  íè  manteve  fempre  na  pof- 
fe  de  dizer  fó  ,  e  ouvir  a  verdade.  E  aílim 
deixado  tudo  o  profano  do  homem  do  tem- 
po, que  não  contribue  á  verdadeira,  e  folida 
gloria  do  homem  da  eternidade  ,  do  Santuá- 
rio ío  tiro ,  o  que  íirva  de  apparato  a  efta  re- 
ligiofa,  e  magnífica  ceremonia,  que  a  huma- 
nidade pede ,  a  dor  folicíta  ,  o  agradecimen- 
to perfuade,  a  Religião  cônfagra.  Aparta-te 
agora  de  mim ,  ó  morte ,  o  cruel  morte ,  com 
a  tua  horrorofa  lembrança  \  e  não  me  jCuífo- 
eando  a  dor,  deixa-me  cheio  de  huma  efpe- 
rança,  eeonfolação  ehfiftã,  publicar  já  as  vir- 
tudes, e  os  talentos,  que  elevarão  o  Excel- 
kntiffimo  morto  a  huma  ,  e  outra  mitra  no 
prefente,  e  no  futuro  feculo,  paíTando  jun- 
ta- 


8  OU  A  Ç  Ã  O 

tamente  com  o  nome  a  immortaí  o  feu  dia- 
dema de  gloria,  e  honra  eterna:  Deus  impo- 
■net  nutram  capitl  bonoris  atemi.  Nominabitur 
ttbl  nomen  tuum  a  Deo  in  Jempiternum. 

Quanta  feja  na  vida  mortal  a  gloria  do 
ímpio  ,  fenão  acaba  antes  ,  no  momento  da 
morte  perece  ,  e  não  defce  com  elle  ao  fe- 
pulcrb.  Não  reítando  na  terra  veftigio  de  lua 
grandeza ,  toda  no  ar  fe  diííipa ,  e  defappare- 
ce  aos  olhos,  como  a  embarcação,  que  cor- 
tando rapidamente  as  ondas,  não  deixa  fobre 
as  agoas  ainda  hum  pequeno  final  do  feu  ca- 
minho. Jazendo  o  ímpio  no  abyímo  viclima 
de  huma  morte  eterna,  fe  alguma  vez  períe- 
vera  na  terra  o  feu  nome ,  enlaçado  efte  com 
a  idéa  defua  iniquidade,  como  nosAntiocos, 
nosHerodes,  nos  mais,  paíTa  a fer  apedra  de 
efcandalo  ,  e  a  execração  univerfal  das  gera- 
ções futuras.  Que  diverfa  no  tempo ,  e  na  eter- 
nidade a  forte  dojufto !  Não  fe  extinguindo , 
como  diz' o  Sábio,  na  noite  a  luz  da  fua  juf- 
tiça ,  permanece  fempre  immortaí ,  e  o  fegue 
além  do  tumulo.  Longe  de  incorrer  a  formidá- 
vel maldição  de  hum  perpétuo  efquecimento 
fulminada  contra  o  ímpio  nos  Livros  Santos , 
coroado  o  Jufto  no  Geo  de  honr£ ,  e  gloria, 
fera  na  terra  também  eterna  a  fua  memoria. 

Jul- 
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Julgai  affim  em  tudo  do  Excelíentiffimo , 
e  Reverendiífimo  Senhor  ,  em  que  a  aurora 
da  vida  na  feliz  Viana  do  Minho  annuncía 
logo  o  efplendor  no  progreííò  ,  até  que  che- 
gue ao  dia  perfeito,  e  encha  todo  o  circulo 
da  fua  gloria.  Já  na  tenra  idade  ,  e  nos  pri- 
meiros elementos  das  artes,  formando,  por 
aílim  dizer,  a  natureza  á  graça  o  fundo,  ap- 
parece  hum  efpirito  folido ,  e  penetrante ,  ca- 
paz a  eftender-fe  a  toda  a  esfera  das  fcien- 
cias  ;  hum  coração  tão  dócil  ,  e  fufceptivel 
das  imprefsoes  da  verdade  ,  como  firme  em 
refíftir  á  impetuofa  torrente  da  iniquidade. 
Mundo  profano ,  fatal  aos  que  te  habitao  pe- 
la malignidade  do  ar,  que  refpiras,  tu  não 
eras  digno  de  ver  crefceífe  em  teu  feio  o  pu- 
ro ,  e  innocente  António  de  Moura  Marinho , 
o  que  apenas  abre  os  olhos  á  luz  do  dia ,  os 
cerra  á  tua  vaidade.  Deixadas  a  Babylonia 
fuás  delicias ,  e  feus  enganos  ,  em  Jerufalem 
procura  o  afylo  á  fua  innocencia.  Efte  peque- 
no ,  e  novo  Samuel  ,  em  que  a  Providencia 
deílinava  hum  Juiz  do  povo  de  Deos  no  If- 
rael  Chriílao  ,  vai  inftruir-fe  na  Lei  do  Se- 
nhor á  fombra  do  Propiciatório.  Efta,  como* 
felizmente  annuncia  o  nome,  tenra  ,  e  deli- 
cada fior  em  huma  Região  Santa  deve  nutrir-í 
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fe  do  fncco  da  piedade,  regar-fe  com  o  ro- 
cio do  Ceo ,  produzir  frutos  de  honra ,  e  ho- 
neítidade.  Prevenido  pelo  Senhor  com  as  ben- 
ções de  doçura  celeítial ,  e  difpoíto  da  infân- 
cia á  auíreridade  ,  e  difciplina  do  Clauflro, 
não  vem  a  reparar  nelie  como  réo  as  defor- 
dens  de  huma  mocidade  diílipada ,  mas  a  cul- 
tivar em  melhor  terreno  a  preciofa  íeinente, 
que  em  feu  feio  lançara  liberal  a  mão  do  To- 
do Poderofo. 

Juradas  folemnemente  já  as  fagradas  leis 
do  noífo  Inílituto,  filho-,  e  difcipulo  do  gran- 
de Agoftinho ,  dá  o  entendimento  á  fciencia , 
o  coração  á  piedade  ,  lançados  aíHm  os  fun- 
damentos ao  grande  edifício  dafua  reputação. 
Que  imprefsão  fazem  logo  em  feu  animo  os 
faftos  Auguftinianos  !  Revolve,  obferva,  ad- 
mira os  Egidios,  os  Olivas,  os  Ariminenfes, 
os  Argentinas,  os  Onufrios,  os  Seripandos, 
os  outros ,  que  forão  a  luz  do  feu  feculo  ,  e 
profeguem  a  illuílrar  os  feguintes.  Contem- 
plando emnoífa  mefma  erudita,  e  polida  ida- 
de os  Noris ,  os  Lupos ,  os  Bellelis ,  os  Van- 
roys ,  os  Ledrous ,  os  mais ,  fobre  eftes  mo- 
delos da  nolfa  proíifsão  afpira  a  formar-fe ,  e 
feguir  em  tudo  o  luminofo  caminho,  que  lhe 
abrirão  eíles  homens  immortaes. 
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Quem  não  admira  nelle  a  applicação  in- 
fatigável ,  o  incrível  ardor  da  fciencia  íem 
prejuizo  da  piedade  ,  alternado  o  eítudo  com 
as  fantas  obfervancias  da  Religião.  Huma 
contínua  lição  fimilhante  á  do  Príncipe  dos 
Literatos  deite  feculo  o  grande  Noris ,  que 
elle  a  todos  prefere  pela  profifsao  ,  e  a  dou- 
trina ,  foi  fempre  a  paixão  innocente ,  a  conf- 
iante occupaçao  de  toda  a  vida  deite  homem 
folitario  por  goíto ,  e  por  fyítema ,  com  hum 
génio  alheo  de  todo  outro  divertimento  ain- 
da domeítico  ,  e  permittido  pelas  noífas  leis. 
O  defejo  da  fciencia  abforbendo  todos  os 
mais,  outro  qualquer  exercício  era  para  elle 
como  hum  eítado  violento  ,  que  o  diítrahia 
do  feu  elemento ,  ou  arrancava  do  feu  centro. 
O  único  alivio ,  e  todas  as  delicias  do  feu  ef- 
pirito  os  livros  ,  de  que  induítriofa  abelha , 
voando  de  flor  em  flor  ,  recolhe  de  todo  ò 
prado,  de  todo  o  author  ornais  delicado  fuc- 
co  de  huma  infinitamente  varia  ,  e  copiofa 
erudição.  Nada  antigo ,  nada  moderno  ,  que 
com  infaciavel  ardor  na  frafe  da  Efcritura  não 
devore  eíte  Sábio  univerfal  ,  que  no  centro 
da  Theologia  orna  a  ci  reuni  ferencia  de  toda 
a  fagrada  ,  e  profana  literatura.  A  natureza, 
dando-lhe  todo  o  talento  ,   o  eítudo  dá  toda 

B  ii  a 


ia  ORAÇA  O 

a  fciencia ,  que  o  eleva  fobre  o  reílo  dos  mais 
homens,  e  o  faz  digno  da  veneração  pública. 
Que  amplo ,  e  dilatado  feu  efpirito ,  a  quem 
toda  a  multidão  dos  livros  ,  por  que  divaga , 
nada  o  confunde  l  Unido  o  útil ,  e  agradável , 
a  fua  amena ,  e  fevera  erudição  a  todos ,  affim 
domeílicos ,  como  eíhanhos  inítrue  ,  a  todos 
recrea.  Apparece  nelle  junta  com  a  eloquên- 
cia a  propriedade ,  e  energia  das  exprefsões , 
que  não  defcubrindo  fó  a  cada  hum  as  maté- 
rias mais  profundas ,  por  feu  familiar  ,  e  na- 
tivo efplendor  as  illumina  ,  e  põe  prefentes 
ao  efpirito  como  em  hum  efpelho  com  toda 
a  fua  claridade.  Hum  Sábio  aífim  confumma- 
do ,  e  igualmente  modeífo ,  podia  não  fer  em 
toda  a  Univerfidade  o  objecfo  da  eílimação , 
do  pafmo ,  do  refpeito  ? 

Aqui  o  meu  famofo  ,  e  eternamente  fuf- 
pirado  Collegio  da  Graça ,  berço  de  Águias , 
domicilio  de  Sábios  >  theatro  de  Virtudes ,  fe- 
minario  de  Mitrados ,  eu  me  congratulo  com 
a  tua  incomparável  felicidade.  Tu  logo  da 
fundação,  debaixo  do  Real  aufpicio  de  hum 
Monarca  fem  controverfia  o  mais  xeligiofo  do 
feu  fecuío  o  Senhor  D.  João  III. ,  experi- 
mentando fempre  favorável  o  influxo  do  Ceo , 
tens  na  terra  dilatado  a  tua  gloria  do  Occi- 

den- 
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dente  até  o  Oriente.  Quanto  a  augmenta  eí- 
te  teu  Alumno ,  hum  monítro ,  ou  prodígio  de 
fciencia,  que  na  mefma  Coimbra  em  paral- 
Jelo  dos  mais  refplandece  como  o  Sol  entre 
os  Aílros ,  até  a  inveja ,  que  rara  vez  perdoa 
á  virtude  ,  e  ainda  menos  aos  talentos ,  não 
fe  atrevendo  a  diíputar  a  fuperioridade  de  fuás 
luzes.  Que  bellos,  evaftos  feus  conhecimen- 
tos, fubtís  fuás  idéas,  profundos  feus  difcur- 
fos  !  Quanta  por  iíTo  foffe  a  fua  grande,  e 
univerfal  reputação,  não  igualava  ainda  o  feu 
extraordinário  merecimento.  Que  pezo  não 
tem  aapprovação  deite  grande  Homem!  Que 
infallivel,  e  fempre  imparcial  a  fua  cenfura , 
parecendo  diclada  pela  mefma  Sabedoria  í 

Ah  triíle  Collegio  !  Que  fenfivel  antes  a 
aufencia ,  e  ainda  mais  agora  a  morte  de  hum 
filho  fabio  univerfalmente  applaudido  ,  como 
hum  efpirito  da  primeira  ordem ,  que  em  beí- 
la  armonia  ,  e  por  hum  prodigio  raro  ajun- 
tava ás  perfeições  do  entendimento  as  do  co- 
ração ,  á  mais  vafta  ,  e  fublime  fabedoria  a 
maior  fimplicidade  Evangélica.  Toda  a  fua 
vida,  como  atteíla  a  voz  univerfal,  fora  hu- 
ma  contínua  cenfura  ,  e  oppoíiçao  ao  fyíre- 
ma  do  disfarce,  e  da  diílimulação ,  que  for- 
ma huma  grande  porção  da  prudência  do  fe- 

cu- 
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cuIo ,  dominando-o  foberanamente  aqueíle  in- 
crível amor  á  verdade  ,  que  fazia  a  bafe  do 
feu  caraóter.  Huma  abertura  de  coração,  que 
augmentava  ás  mais  qualidades  a  graça  ,  e  o 
preço ,  dá  a  todos ,  quantos  o  ouvem ,  a  mais 
fenfivel  idéa  de  huma  alma,  deixai-me  dizer, 
naturalmente  verdadeira.  Que  feveriíTimo  pro- 
feíTor  da  verdade  !  Nunca  fali  ou  por  outro 
tom ,  o  que  a  amava  mais  que  a  íi ,  agradan- 
do-lhe  ainda  aquella  mefma  ,  que  além  de  o 
inítruir,  o  corrige,  efaz  conhecer  os  defeitos 
da  humanidade  triíle  herança  de  hum  pai  in- 
fiel. Longe  daquelles  homens  impenetráveis, 
que  lançado  fobre  o  peito  hum  denfo  véo, 
são  perniciofos  á  fociedade ,  e  ao  commercio 
humano,  o  candor,  e  a  finceridade  pintavao 
em  feu  femblante  os  fentimentos  do  coração, 
oppoílo  todo  áquelles  vãos  ,  e  dobrados  co- 
rações ,  que  o  Senhor  nos  Livros  Sagrados 
frequentemente  reprova,  e abomina.  Sem  ou- 
tra linguagem  que  a  da  verdade  ,  que  elle 
muitas  vezes  repetia  fer  o  primeiro  ,  e  mais 
eílencial  dever  do  homem,  fazia  renafcer  em 
íi  aquella  nobre ,  e  antiga  íimplicidade  de  noí- 
fos  Pais,  que  neíte  fecuío  adulador  parece  fe 
conferva  fó  em  noífos  monumentos.  Sincero 
nas  palavras,  fiel  nas  promeílas ,  incontrafta- 

vel 
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vel  erii  fua  fé ,  firme  em  fuás  refoluçóes ,  uni- 
forme em  fua  conducla.  A  verdade  em  gráo 
heróico  ,  e  no  mefmo  igual  a  eíta  a  juíHça 
forão  os  firmes ,  e  immoveis  pólos  ,  em  que 
do  primeiro  até  o  ultimo  fufpiro  girou  fem- 
pre  toda  a  esfera  de  fuás  acções. 

Erras  fuás  mais  queridas  virtudes  ,  •  que 
parecendo  ter  com  elle  nafcido ,  com  a  idade 
crefcem  diante  de  Deos,  e  dos  homens,  mo- 
vem ao  eleger  feu  Secretario  ,  e  Confidente 
aquelle  grande  apreciador  do  merecimento  o 
noffo  immortal ,  e  incomparável  Prelado ,  que 
de  Provincial  Bifpo  do  Porto ,  fera  eterno  pa- 
ra a  noífa  faudade,  eterno  para  o  noffo  agra- 
decimento. Que  pequeno,  e  limitado  circulo 
para  os  immenfos  talentos  do  Padre  Meílre 
Doutor  Fr.  António  de  S.  Jofé,  mais  zelofo 
de  merecer  as  honras ,  que  as  procurar !  Abre- 
fe  já  outro  mais  dilatado  theatro.  Quanto  a 
fua  modeítia  fe  cale,  falia  por  elle  o  feu  ex- 
traordinário merecimento  ,  e  não  lhe  cuílan- 
do  fua  elevação  hum  fó  defejo  ,  o  manifefla 
já  ao  mundo  Bifpo  do  Maranhão.  Uíumina- 
do  antes  hum,  vai  já  illuminar  outro  emisfe- 
rio.  Felizes  almas ,  que  a  Providencia  confia 
ao  cuidado  de  hum  Prelado  ,  que  conhece  o 
preço ,  por  que  ellas  forão  remidas ,  contrape- 
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zando-fe  na  balança  da  Cruz  a  falvação  do 
homem ,  e  a  vida  de  hum  Deos. 

Que  grande  idéa  logo  nos  pteludios  do 
Pontificado  formão  eftes  povos  do  feu  novo 
Paítor  !  Levantao  os  olhos  ,  e  as  mãos  ao 
Ceo  a  agradecer  efte  homem  mandado  por 
Deos  ,  eíte  ungido  do  Senhor  ,  a  quem  a 
fciencia  fornece  todas  as  luzes  ,  o  zelo  todo 
o  ardor.  Moderação ,  prudência ,  actividade , 
zelo ,  virtudes  todas ,  que  fazeis  os  heroes ,  e 
grandes  do  Ceo ,  vós  appareceis ,  apparecen- 
do  elle  ,  com  tudo  ,  o  que  em  vós  ha  mais 
puro  ,  mais  admirável.  Feito  o  modelo  ,  a 
forma ,  a  regra  viva  do  feu  rebanho ,  fatisfaz 
a  todas  as  obrigações  do  feu  Pontificado , 
moírrando-fe  tão  inllruido  em  feus  deveres, 
como  exaclo  em  os  executar. 

Animado  de  huma  fanta  emulação  ,  fe 
propõe  logo  como  exemplares  os  Bifpos  na- 
cionaes  da  noíla  profifsão  os  Menezes  ,  os 
Caílros,  os  Cafaes  ,  os  Soares  ,  os  Soufas , 
os  Pereiras ,  os  Valladares ,  os  Silveiras ,  os 
Lencaftres,  (fatiga-fe  a  memoria  em  os  nu- 
merar) todos  os  outros  ,  que  fingularmente 
iíluírrárão  além  do  noífo  Inftituto  a  Nação, 
a  Igreja  ,  o  Eftado.  Que  grandes  Prelados 
occupão  os  feus  cuidados,   e  accendem  o  de- 
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fejo  de  os  imitar!  Pofíiiido  todo  deíle  efpiri- 
to,  não  he  por  hum  vão,  e  fuperficial  efpe- 
élaculo ,  que  elle  fe  moírra  grande •  tudo  neí- 
le  fem  luxo,  e  vaidade  refpira  a  fimplicidade 
dos  tempos  Apoílolicos.  Elle  divinamente  in- 
ítruido  ,  fabe  que  por  huma  pompa  exterior 
não  fe  authoriza  a  dignidade  do  Biípo ,  e  pe- 
lo efplendor  mundano  ,  que  fere  a  imagi- 
nação vulgar,  fenão  engrandece,  ou  dilata  o 
Reino  de  hum  Deos  crucificado.  Deixada  aos 
grandes ,  e  poderofos  do  feculo  a  pompa ,  e 
magnificência ,  em  fi  reproduz ,  e  nos  traz  á 
memoria  aqueíles  primitivos  ,  e  felizes  tem- 
pos ,  em  que  os  fucceflòres  dos  Apoftoíos 
herdeiros  de  feu  efpirito ,  não  defmentião  com 
o  fafto  a  humildade  do  miniíterio ,  e  o  exem- 
plo do  feu  adorável  Chefe ,  e  Pontífice  Eter- 
no Jefus  Chrifto. 

Olhando  mais  que  á  excellencia  do  nome 
á  do  ofíicio  em  governar  as  almas ,  hum ,  co- 
mo o  exprimem  os  Padres  de  Trento ,  pezo 
formidável  ainda  aos  hombros  Angélicos ,  oc- 
cupa-fe  todo  no  rebanho  ;  á  força  do  exem- 
plo ajunta  o  magifterio  da  fé  ,  e  da  razão > 
a  todos  infpira  o  fanto  ardor  da  Religião , 
que  o  anima  pela  formofura  da  Cafa  de  Deos. 
Venerandas  Leis ,  fagrados  Cânones  no  exeiv 
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cicio ,  e  as  funções  todas  de  hum  Bifpo ,  elle 
foberanamente  illuminado  vos  conhece  ,  elle 
vos  refpeita  ,  elle  vos  obferva.  Quanto  em 
íuas  divinas  Epiftolas  o  Apoftolo  prefcreve 
fobre  as  fublimes  qualidades  dosfagrados  Mi-. 
niíhos  da  primeira  ordem ,  tudo  em  fi  expri- 
me o  Bifpo  do  Maranhão  ,  correfpondendo 
fielmente  a  cópia  ao  original. 

Deos  immortal  ,  que  multidão  de  acções 
por  fua  grandeza  aqui  me  opprime  !  Oh  fe  eu 
vos  pudera  delinear  huma  inteira,  eviva  ima- 
gem do  Pontífice  do  Maranhão  em  toda  a 
extensão  do  feu  obrar  ,  debaixo  de  differen- 
tes  faces  fempre  o  mefmo  a  fentir,  a  fuften- 
tar  todo  o  pezo  do  feu  miniílerio!  Eu  o  ve- 
jo applicado  todo  a  fomentar  nos  Miniftros 
da  reconciliação  o  efpirito  do  Senhor,  e  do 
feu  Evangelho  para  o  diffundirem  na  fanti- 
ficação  do  povo ,  formar  por  feu  cuidado  Le- 
vitas irreprehenfiveis,  apartar  do  Tabernácu- 
lo os  vaíbs  de  ignominia  ,  efeolher  fó  os  va- 
fos  de  honra.  Elle  confia  fó  aos  Benjamins 
innocentes  o  preciofo  Calis  de  benção  ,  fó 
aos  caftos  Jofés  deixa  diftribuir  o  pão  dos  ef- 
colhidos.  Eu  o  vejo  com  entranhas  de  mife- 
ricordia  ,  e  huma  ternura  toda  paternal  foc- 
corter  a  todas  as  neceífidades  do  feu  reba- 
nho, 
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nho,  vifitar  na  epidemia  os  enfermos,  entrar 
nas  pobres  choupanas,  deter-fe  nos  apofentos 
immundos  ,  confolar  a  todos.  Eu  o  vejo  a 
qualquer  momento  do  dia  ,  e  da  noite  fem. 
accepçao  de  peílbas  acceílivel  igualmente  ao 
rico  ,  e  ao  pobre  ;  ao  nobre ,  e  ao  plebeo , 
facriíicado  todo  o  repoufo  privado  á  utilida- 
de pública.  Que  grande  Prelado  fempre  em 
acção ,  fempre  fem  defeanço  !  Ainda  efte , 
quanto  feja  ,  não  he  todo  o  Bifpo  do  Ma- 
ranhão. 

Eu  o  vejo  efeutar  a  voz  do  Senhor  pelo 
Sábio  em  conhecer  elle  mefmo  por  íi  o  fem- 
blante  do  feu  rebanho  :  D/ligenter  agnofee 
vultum  pecoris  tui.  Conduzido  por  eíle  efpi- 
rito  ,  íevanta-fe  como  hum  gigante  ,  vai , 
corre ,  encerra-fe  ,  ou  fepulta-fe  nos  áridos , 
e  dilatados  defertos  do  Maranhão.  Prohibin- 
do  aos  feus  familiares ,  e  aos  mais  toda  a  ef- 
pecie  de  armas  ,  lança-fe  nos  braços  da  Pro- 
videncia, confia  com  o  Profeta  o  Senhor  fe- 
ra o  feu  efeudo,  e  a  fua  efpada  ,  intereíla  o 
ceo  ,  e  a  terra  no  fucceífo  da  fua  tão  árdua , 
tão  fanta  empreza.  Que  fogo  ,  que  ardor , 
que  acliv idade  !  Injurias  do  tempo  ,  incorn- 
modidades  dos  lugares ,  montes  ,  precipicios , 
males  todos  prefentes  ,  e  futuros,  que  tanto 
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imperais  nos  ânimos  fracos  ,  vós  não  foftes 
obítaculo,  ou  barreira  ao  ardente,  ao  effe&i- 
vo  zelo ,  que  o  confome ,  o  abraza ,  o  trans- 
porta. Voando  na  exprefsao  da  Efcritura  co- 
mo huma  nuvem  ,  derrama  o  rocio  do  Ceo 
íobre  os  lugares  da  ília  jurifdicçao ,  e  os  fer- 
tiliza ;  a  todos,  por  que  paíla,  enche  de  mil 
benções  como  a  Arca  do  Teftamento.  Não 
attendendo  a  fuores  ,  e  fadigas ,  para  a  exa- 
minar, como  os  Paftores  fubaíternos  adminif- 
trao  os  Sacramentos  ,  annunciao  ao  povo  a 
moral  Evangélica  ,  inílruem  os  pequenos  nos 
rudimentos  da  fé ,  cuidão  na  falvaeao  das  ai- 
mas  remidas  com  o  preciofo  fangue  de  hum 
Deos ,  em  tudo  promovem  a  gloria  ,  e  hon- 
ra de  Jefus  Chrifto.  Que  Bifpo  1  A  cada  hum 
parece  fer  o  feu  Apoftolo  ,  hum  Pai  com- 
mum  ,  hum  Heroe  da  Religião  ,  hum  novo 
Moyfés,  que  com  as  acções,  e  as  vozes  a  to- 
dos moílra  o  caminho  ,  que  conduz  á  feliz 
immortalidade.  Julgais  confummado  já  tudo, 
o  que  obra  ,  o  que  fofre  o  grande  Bifpo  do 
Maranhão  ?  Coníiderai-o  íimilhante  áquellas 
eftatuas  delineadas  com  tal  magiílerio  da  ar- 
te, que  em  qualquer  'íituação,  em  que  fe  po- 
nhão  ,  moílrando  hum  novo ,  e  diverfo  fem- 
blante ,  parecem  fempre  bellas ,  e  agradáveis. 
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Apparece  já  em  outro  afpecto  o  Bifpo  do 
Maranhão  ,  fempre  grande  ,  fempre  admirá- 
vel. 

Eu  o  vejo  unir  em  fi  todo  o  efoirito  do 
feu  eirado,  e  na  íua  Capital  fem  interrupção 
encher  aquella  mais  confideravel ,  e  eíTencial 
porção  do  officio  Paftoral.  em  dar  frequente- 
mente ás  fuás  ovelhas  o  faudavel  pafto  da  Pa- 
lavra Divina.  Correfpondendo  á  Juz  da  fcien- 
cia  o  ardor  da  caridade  ,  leva  o  fogo  até  o 
coração ,  toca  com  a  voz ,  e  o  exemplo.  Tu- 
do prega ,  tudo  perfuade  neíle  Prelado  Apof- 
tolico ,  tudo  cede  á  unção  ,  á  forca ,  á  ener- 
gia  dos  íeus  folidos  ,  e  judiciofos  difcurfos , 
tão  proporcionados  á  neceííidade  do  feu  po- 
vo ,  como  conformes  á  mageítade  da  Pala- 
vra de  Deos.  Elle  planta ,  élle  rega  ,  Deos 
dá  o  augmento.  E  que  augmento  ?  O  Mara- 
nhão muda  todo  de  face  ,  florece  a  herança 
do  Senhor  j  dellruido  o  império  da  ignorân- 
cia, e  do  vicio,  reina  a  piedade,  e  a  Reli- 
gião. Que  refta? 

Eu  em  fim  o  vejo  fuftentar  os  direitos 
inalienáveis  do  Sacerdócio  fem  offender  os 
do  Império  ,  ou  tocar  ainda  os  feus  confins. 
Ceos  ,  que  vou  a  dizer  ?  Aqui  neíta  paffa- 
gem  fe  defcobre  a  mais  triíle  fcena  ,  e  jun- 
ta- 
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tamente  a  mais  honorifica  á  memoria  do  Bif- 
po  do  Maranhão.  A  pedra  de  toque  ,  e  a 
prova  menos  equivoca  da  virtude  he  a  adver- 
iidade,  em  que  ella,  como  no  fogo  o  ouro, 
fe  manifefta  toda ,  e  como  as  Eftrellas  na  efcu- 
riiíima  noite  ,  mais  refpíandcce.  Não  tran- 
quillo  ornar,  e  fereno  o  Ceo,  apparece  a  pe- 
rícia do  piloto.  Entre  os  raios ,  as  ondas ,  os 
ventos ,  as  tempeftades ,  hum  mar  elevado  até 
o  Ceo,  abatido  até  o  abyfmo,  ameaçando  a 
todo  o  momento  o  naufrágio  ,  fobrefahe  a 
fua  arte  ,  falva  em  fim  a  embarcação  ,  e  fe- 
lizmente conduzida  ao  porto.  Fallemos  fem 
figura. 

Seja  em  outras  criticas fituaçóes afias mof- 
trára  o  zeloíiííimo  Prelado  o  feu  caraéler  de 
reélidão ,  e  inteireza ,  nada  do  mundo  abrindo 
brecha  em  feu  peito  ;  aqui  manifefta  mais  o 
fundo  do  coração  ,  e  do  throno  Sacerdotal  offe- 
rece  a  todo  o  mundo  chriftão  huma  prova  de- 
cifiva  da  fua  fortaleza  ,  que  o  honra  mais  que 
a  mefma  mitra.  Fora  necefíario  que  aqueíla 
alma  heróica  apparecendo  em  todo  feu  dia , 
íirva  em  nofib  fecuio  de  exemplo  ao  Univerfo  , 
e  honre  o  grande  Sacerdócio  por  huma  in- 
contraftavel  conftancia  em  defender  hum  pon- 
to capital  da  immunidade  da  Igreja.    Parece- 
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lhe  ouvir  a  voz  do  Senhor  ao  Anjo ,  011  Bifpo 
de  Smyrna :  Nibil  horutn  tlmeas ,  qua paffurns 
es.  Efio  fJelis  ufque  aã  mortem  ,  ài  dobo  tibi 
coronatwvtta.  Armado  logo  da  fortaleza  Apos- 
tólica ,  temendo  fó  os  males  ,  que  o  são  aos 
olhos  de  Deos  ,  nada  teme  o  fer  viclima  da 
verdade ,  e  da  juftiça ,  amando  mais  eílas  vir- 
tudes que  a  fi,  juígando-as  mais  preciofas  que 
a  ília  vida.  Hum  homem  ,  que  teme  a  Deos , 
e  íó  a  Deos,  não  cede  a  todos  os  vãos  esfor- 
ços do  mundo ;  não  he  arvore  ,  que  fe  deixe 
agitar  pela  tempeítade.  Intrépido  como  Elias , 
fabio ,  e  prudente  como  Daniel  ,  aconfelhado 
por  feu  zelo  ,  hum  zelo  ,  que  não  rompe  os 
diques  da  moderação,  e  da  prudência,  deixa 
ao  Ceo  o  cuidado  da  fua  fortuna  ,  fem  efpe- 
rar  fora  outra  apologia  que  o  filencio ,  e  den- 
tro o  teílemunho  de  fua  confciencia,  em  que 
na  balança  do  Santuário  examina ,  o  que  he ,, 
e  o  que  deve  fer. 

Ah  infeliz !  ah  pobre  Maranhão !  Infauíta 
época ,  mandado  já  retirar  do  rebanho  o  Paf- 
tor ,  e  intimada  a  ordem  (  não  ha  acafo  para 
a  Providencia)  no  dia  anniveríàrio  confagra- 
do  á  memoria  do  grande  Arcebifpo,  e  grande 
Santo  Thomás  de  Cantuaria.  Que  triíte  ima- 
gem fe  prefenta  aqui  a  meu  efpirito  l  Não  aíTim 
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tocado  repentinamente  algum  do  raio,  fica 
attonito,  e  furprendido  ,  como  ao  fom  deite 
inopinado  accidente  o  povo  todo  afflifto, 
inconfoJavel  ,  confternado.  Rompe  em  fim  o 
filencio,  geme,  fufpira,  chora  a  fua  deplorá- 
vel forte.  As  lagrimas  são  o  único  alivio,  e 
defafogo  da  fua  exceffiva  dor. 

Qual  aqui  o  Paítor  ?  Como  o  ouro  puriííi- 
mo ,  que  fe  não  ouve  foar  entre  as  chamas ,  não 
íheefcapa  hum  fó  movimento  de  impaciência , 
fem  outros  finaes  de  não  fer  infeníivei  que  o 
padecer.  Sentimentos  da  natureza  ,  ondeeítais? 
Todos  a  graça  fuffoca  neíte  Prelado ,  que  ex- 
cedendo atéqui  a  todos  ,  agora  excede  a  11 
mefmo  por  huma  não  obra  da  Filofofia ,  mas 
da  Religião.  O  fatal  golpe  o  fere  fem  o 
aterrar ,  e  faz  neíle  oífereça  a  terra  ao  ceo  o 
mais  agradável  efpectaculo  de  hum  coração 
tão  forte  a  obrar,  como  robufto  afofrer.  Qiie 
dizeis  ,  homens  do  feculo  ,  efpiritos  fracos  ? 
Vinde,  fenão  a  aprender,  a  confundir-vos ,  os 
que  ainda  a  leve ,  e  paífageira  adveríidade  com- 
move,  agita  ,  coníterna.  Mundo  incrédulo, 
efpiritos  fortes  ,  que  cerrados  os  olhos  aos  bens 
da  vida  futura  ,  com  huma  razão  idólatra  de 
volTas  fracas  luzes  temerária,  e  facrilegamen- 
te  impugnais  os  myíterios  de  hum  Deos  Sal- 
va- 
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vador,  refpeitai  huma  Religião  ,  que  com  as 
fuás  máximas  forma  tao^grandes  almas,  e  in- 
fpira  tão  nobres  fenti  mentos.  Chegai  todos  a 
admirar  o  heroifmo  de  hum  coração ,  que  por 
fua  firmeza  correfpondendo  ás  luzes  do  feu  ef- 
pirito  ,  longe  de  ceder  ao  mal ,  e  abater-fe , 
da  fua  mefma  infelicidade  toma  hum  novo ,  e 
maior  esforço  ,  fempre  com  o  mefmo  equilí- 
brio de  affeclos  nas  differentes  condições  da 
profpera ,  e  adverfa  fortuna.  Se  a  gloria  dos 
Heroes  profanos  confifte  em  obrar  acções  gran- 
des ,  que  arrebatao ,  e  fixão  a  attenção  do  Uni- 
verfo ,  a  dos  Heroes  fagrados  em  fofrer  gran- 
des tribulações  ,  que  são  o  património  dos  fi- 
lhos de  Deos  ,  pela  prova  na  tentação  mere- 
cendo o  jufto  ,  ou  firmando  mais  em  fua  ca- 
beça a  coroa  :  Quoniam  cum  prohatus  fuerit , 
accipiet  coronam. 

Admiremos  todos  a  igualdade  deefpirito, 
e  a  fua  fubmifsão  aos  deltinos  da  Providen* 
cia,  que  elle  fabe  do  alto  ceo  regular  na  ter- 
ra todos  os  movimentos.  O1  fe  eu  pudera  en- 
trar no  interior  de  feu  peito,  e  tirado  o  véo , 
defcubrir-vos  os  pios  fentimentos  daquella  al- 
ma. Vós  o  veríeis  proílrado  todo  aos  pés  do 
Crucificado  offerecer  ao  Deos  de  paciência 
eíla  pequena  porção   do  feu  calis  ,  e  pedir 
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aceite  o  feu  leve  facrificio  em  expiação  de  fuás 
faltas,  faça  elle  finta  a  virtude,  e  a  unção  da 
fua  adorável  Cruz.  Píotefta  perdoar  a  feus  ini- 
migos ,  fe  algum  o  he  ,  não  conhecendo  elle 
outros  que  feus  peccados.  Já  feus  olhos  fe  ele- 
vão  ao  ceo  a  pôr  no  Senhor  toda  a  fua  con- 
fiança ;  já  fe  abatem  á  terra  a  ver  no  pó  a  fua 
origem ,  e  também  o  feu  termo ,  que  he  a  in- 
fauíta  forte  ,  e  herança  dos  filhos  de  Adão. 
Concentrado  todo  no  abyfmo  do  feu  nada ,  ren- 
de as  graças  ao  ceo  em  o  fazer  na  terra  dig- 
no a  honrar  o  feu  minifterio  por  fua  defgra- 
Ça ,  e  feu  fofrimento.  Adora  aquella  poderofa  , 
e  fuprema  Mão ,  que  lança  o  raio ,  e  o  fere^ 
com  a  mefma  fé  ,  o  mefmo  amor  ,  Com  que- 
a  adorava ,  coroando-o  de  gloria ,  e  honra.  Apo- 
iado no  teftemunho  de  fua  confciencia  ,  fir- 
mado nas  máximas  do  Evangelho  ,  certo  na 
promeíTa  do  Senhor  ,  efpera  com  David  o 
mefmo  efteja  com  elle  na  tribulação,  o  livre, 
o  glorifique.  Elle  tem  fó  a  Deos ,  e  em  Deos 
tudo. 

Já  em  fim  com  efta  fegurança  começa  a 
retirar-fe  o  grande  Prelado  ,  o  Samuel  do  noífo 
feculo  ,  que  como  o  outro  irrepreheníivel  em 
todo  o  feu  obrar  debaixo  de  qualquer  ponta 
de  vifta,  em  que  fe  confidere  >  conduzia  com 
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fabedoria  o  feu  povo,  o  julgava  com  bondade* 
Parece-me  o  ouço  dizer  ao  povo  do  Mara- 
nhão ,  o  que  ao  de  Ifrael  aquelle  Juiz  ao  ter- 
minar o  feu  governo  :  Fallai  de  mim  diante 
do  Senhor,  e  do  feu  Chrifto.  Todo  humilde , 
e  illuminado  que  elle  feja,  e  affim  não  fe  jul- 
gue em  tudo  juílificado  aos  olhos  daquelle 
Deos ,  que  péza  os  corações  ,  e  os  efpiritos , 
fem  fahir  dos  limites  da  moderação ,  e  da  hu- 
mildade, protefta  em  público  a  fua  inteireza, 
e  folicíta  o  féntimento  de  todo  o  povo.  Da- 
do alli  geralmente  ,  como  em  Judá  ,  o  mais 
gloriofo  teftemunho  á  fua  juftiça,  e  rectidão; 
que  afflicção  univerfal ,  que  fenfivel  a  todos  a 
deípedida  de  hum  Pai  o  mais  terno ,  hum  Paf- 
tor  o  mais  vigilante  ,  que  com  o  efpirito  do 
Pontifice  Supremo  Jesus  Chrifto  vivo  íèmpre 
a  interceder  por  nós  ,  fe  compadecia  de  fuás 
enfermidades ,  c  por  ellas  facrificava  o  Cordei- 
ro immaculado ! 

Reprefentai  em  voíTa  imaginação  fimilhan- 
te  a  fua  ádefpedida  de  Paulo,  quando  acompa- 
nhando-o  até  o  navio  os  de  Mileto  ,  chorão 
eftes  ao  ouvir  da  boca  do  Apoftolo  não  verião 
mais  a  fua  face.  Trifte ,  inconíblavel  Maranhão, 
que  diverfo  eíle  ultimo  daquelle  primeiro  dia, 
em  que  alegre  o  animo  rompia  na  voz:  Bem- 
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dito  fejâ  ,  o  que  vem  em  nome  do  Senhor. 
Unidos  os  corações  todos  parecem  formar  hum 
ío  a  lamentar  a  perda  de  hum  Pai ,  que  fazen- 
do preferi  te  toda  a  fua  felicidade  ,  faz  aufen- 
tando-fe  pública ,  e  irremediável  a  fua  defgra- 
ça.  Fieis  interpretes  do  coração  os  olhos ,  cor- 
rem copiofas  as  lagrimas  ,  os  foluços  ferem 
;  os  ares.  Terniílimo  efpe£taculo  o  Paílor,  e  as 
ovelhas!  Efte  julgo  fe  defpede  com  as  mef- 
mas  vozes  doApoílolo  ao  embarcar-fe,  ediz: 
Confervai  em  voííà  memoria  ,  o  que  eu  em 
dez  annos  de  noite  ,  e  dia  não  ceifei  de  ex- 
hortar  com  lagrimas  a  cada  hum  de  vós.  Ago- 
ra vos  encommendo  a  Deos  ,  e  á  fua  graça, 
o  que  he  poderofo  a  edificar  a  fua  herança  em 
todos  os  fantificados.  "Vós  fabeis  não  defejei  o 
voífo  ouro  ,  e  a  voífa  prata  :  a  Deos  filhos. 
Diífe ,  põe-fe  de  joelhos ,  ora  com  todos.  Aílim 
em  Mileto  Paulo  ,  aífim  no  Maranhão  o  feu 
Bifpo. 

Quem  pode  dizer,  quem  ouvir  fem  lagri- 
mas de  ternura  os  fentidos  ais  ,  em  que  nefta 
ultima  acção  da  defpedida  rompem  todos.  Por 
hum  juítG,  e  fincero  tributo  de  reconhecimen- 
to áquelíe  ,  que  igualmente  conciliava  o  ref- 
peito,  e  o  amor  ,  fentem  não  ter  a  lingua  as 
mais  ternas,  enérgicas,  e  tocantes  vozes,  que 
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exprimao  o  feu  fentimento  ao  receber  o  ulti- 
mo abraço  ,  a  ultima  benção  do  feu  fempre , 
agora  mais  adorado  Prelado.  Todos  por  feus 
gemidos  ,  e  feus  ais  pronuncião  o  mais  íince- 
ro,  e  eloquente  panegyrico  em  gloria  do  feu 
Paftor  ,  nunca  mais  digno  do  Bifpado  ,  que 
quando  agora  o  perde.  A  mefma  infelicidade 
imprime  não  fei  que  novo  caracter  ,  e  huma 
efpecie  de  foberania  ,  que  o  põe  aos  olhos- 
da  fé  mais  refpeitavel  ,  que  no  mefmo  folio 
Pontifical ,  mais  que  a  Salomão  no  throno ,  e 
era  toda  a  fua  gloria. 

Nada  penfando  fobre  o  feu  mal ,  efqueci- 
-do   todo  de   fi   efte  Filofofo   Chriítao  ,   que 
aos  Eftoicos  pelo  feu  enthufiafmo  parecerá  na 
officina  da  virtude   transformado   em  mármo- 
re ,  ou  bronze  ,  com  o  coração  tranquiílo ,  e 
o  roíto  inalterável  ,  fente  mais  que  a  fua  ,   a 
defgraça  do  feu  povo.  Eííe  com  olhos  chriítãos 
fó  chora  fobre  vós,  ó  amado  rebanho  ,  como 
Paulo  receando  fer  funefta  ás  ovelhas  a  aufen- 
cia  do  Paftor.  Que  grande  fua  fé!  Perfuadido 
por  efta   não  haver  na  terra  forte  mais  para 
defejar  ,  que  o  fer  facrificado  pelo  rebanho  o 
Paítor  ,    ainda  que  alguma  paífageira  nuvem 
pareça  occupar,  por  aífim  dizer  ,  a  fuperhae 
m  alma  >  com  aquelle  ar  de  ferenidade  ,  que 
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coítuma  brilhar  no  femblante  dos  juftos ,  e  hu- 
ma  modefta  fegurança  ,  que  íb  a  innocencia 
fuftentada  pela  graça  pode  infpirar ,  dáaodef- 
pedir-fe  huma  nova  alma  ao  grande  corpo  de 
fua  reputação.  A  mefma  fé  lhe  propõe  hu- 
ma foberana  ,  e  inviíível  mão  ,  que  o  íuften- 
ta  ,  e  o  faz  ouvir  no  fundo  de  feu  interior 
huma  voz ,  que  por  Ifaias  o  aíTegura  da  dupli- 
cada coroa  na  tribulação  :  Coronans  coronabit 
te  tribulattone. 

Arrancado  já  com  reciproca  dor  dos  filhos 
o  Pai ,  das  ovelhas  o  Paftor  ,  fahe  do  Mara- 
nhão fem  outro  capital  que  o  de  fuás  virtu- 
des ,  fem  outro  thefouro  que  o  da  Providen- 
cia. Suas  virtudes  o  feguem  ,  todos  os  cora- 
ções o  acompanhão.  Anjos  Santos ,  Miniftros 
do  Eterno ,  entre  os  perigos  do  infiel  elemen- 
to guardai  a  efte  fiel  difpenfador  dos  myfte- 
rios  de  Jesus  Chrifto  ,  que  inflexivel  em  feu 
dever ,  'dando  a  Deos ,  o  que  he  de  Deos ,  fem 
já  mais  negar  a  Cefar  ,  o  que  he  de  Cefar, 
nada  no  mundo  julga  mais  eftimavel  que  a  fal- 
vaçao  da  fua  alma  ,  e  de  todas  as  mais  por 
difpofição  divina  commettidas  ao  feu  cuidado. 
Confiando  no  Senhor ,  a  quem  os  ventos ,  e  os 
mares  obedecem ,  já  navega  ,  trazendo  comfi- 
go  do  Maranhão  para  Portugal  a  fua  reputa- 
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ção,  a  perfeição  no  feu  officio,  a  faudade  do 
feu  povo ,  a  fua  conftancia ,  aquelía  invencivei 
conftancia  ,  que  fó  a  fanta  Religião  do  Ho- 
mem Deos  inípira.  Que  grande,  que  íuperior 
a  tudo  efta  virtude ,  fobre  que  nada  podem  os 
homens  todos  do  mundo,  nada  todas  as  po- 
teftades  do  abyíino !  As  ondas ,  e  as  tempefta- 
des  com  toda  a  fua  fúria  fervem  fó  a  moítrar 
immovel ,  e  incontraftavel  o  rochedo.  Debaixo 
defta  idéa  figurai  em  voílb  animo  oHeroe  do 
Maranhão ,  que  ainda  na  opprefsao  ,  fuftenta- 
do  por  fua  virtude,  e  firmado  todo  em  Deos, 
fe  moftra ,  e  moftrará  fempre  inflexivel :  Firma- 
hitur  in  tilo ,  &  non  fleBetur* 

Reftituido  já  efte  innocente  réo  em  Leiria 
a  fociedade  dos  Irmãos  ,  perde  a  liberdade 
fem  perder  a  tranquillidade  ,  e  a  paz  fuperior 
a  todo  o  fentimento  ,  ferido  o  coração  ,  mas 
não  abatido.  Em  feu  retiro  nada  ha  ociofo  , 
nada  inútil.  Que  perpétuo  divorcio  entre  a 
ocioíidade ,  e  eíte  Sábio  ,  que  em  todos  os  efta- 
dos  da  vida  foube  fempre  efíimar  os  precio- 
fos  momentos  do  tempo ,  fem  deixar  de  os  di- 
rigir para  a  eternidade  ,  e  olhar  efta  fempre 
como  o  objecto  mais  digno  do  coração  do 
homem.  Não  jazendo  no  feio  de  hum  delicio- 
fo  repoufo  alheo   de  feu  infatigável  efpiritOj, 
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depofto  o  Bago  Paftoral  ,  recolhendo-fe  todo 
emDeos,  e  em  íí,  na  amável  folidão  faz  dos 
livros  a  fua  mais  grata  occupaçao.  Na  compa- 
nhia das  fagradas  mufas  ,  fem  que  deixe  as 
profanas ,  e  as  confagre  ao  tabernáculo  do  Deos 
de  Ifrael ,  medita ,  efcreve ,  aperfeiçoa  fuás  ad- 
miráveis obras  ,  e  a  todas  póe  o  fello  da  im- 
mortalidade.  Vós ,  preeiofos,  e  ineílimaveis  mo- 
numentos de  feu  efpirito  ,  e  de  feu  trabalho, 
que  a  fua  modeftia  atéqui  occultou  ,  aquella 
grande  modeftia  ,  que  augmenta  o  preço  dos 
putros  dons ,  com  que  contendendo  entre  íí  em 
o  fazer  grande  a  natureza ,  e  a  graça  enrique- 
cerão aquella  alma ;  vós  fareis  conheção  todos 
a  grandeza  de  feus  talentos  ,  a  profundidade 
da  fua  doutrina,  a  fublimidade  de  feu  génio, 
a  delicadeza  de  fuás  idéas  ,  em  tudo  a  mais 
judiciofa  crítica  ,  a  mais  efcrupulofa  exacção, 
a  mais  pura  latinidade  digna  do  íeculo  de  Au- 
gufto. 

Quanta  foífe  efta  occupaçao  do  eftudo, 
que  em  feus  trabalhos  diverte ,  e  recrea  o  ani- 
mo familiarizado  já  com  a  deferaca ,  nada  fe  en- 
tíbia  o  conítante  amor  á  Efpofa ,  nada  á  incrível 
faudade  ,  que  fó  com  a  morte  acabará  ,  fenao 
for  com  elle  mefmo  para  a  fepultura.  Não  a 
podendo  fèrvir,  como  quizera  ,  por  fuás  ac- 
ções , 
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coes  ?  e  feus  difcurfos  ,  a  ferve  pelas  ardentes 
orações ,  que  como  incenfo  de  agradável  chei- 
ro.fobem  até  o  throno  doAlíiffimo,  offereci- 
do  por  ella  o  incruento ,  e  adorável  Sacrifício 
do  Corpo  de  Jesus  Chrifto  ,  que  já  mais  em 
toda  a  vida  interrompeo  eíle  religioíiflimo  Pre- 
lado, cheio  todo  de  recolhimento,  e devoção 
por  eíle  mais  augufto  Sacramento.  Amada  Ef- 
pofa ,  tu  eras  o  principal  objecto  de  feus  cui- 
dados ,  de  feu  amor,  e  também  de  feu  agra- 
decimento. Eíle  íabe  que  faudofo  o  feu  povo 
roga  inceííàntemente  a  Deos ,  e  por  huma  ef- 
pecie  de  importunidade ,  ou  íanta  impaciência 
procura  fazer  violência  ao  Ceo  com  os  feus 
multiplicados  fufpiros. 

E  ainda  fera  inexorável  o  Ceo  ás  fervo- 
rofas ,  e  continuas  fápplicas  de  hum  povo  fiel , 
que  fufpira  pela  reítituiçao ,  clama  pela  liber- 
dade do  feu  Paftor  em  dez  annos  fein  a  fa- 
culdade de  fahir  do  clauftro  ,  condemnado  a 
paílár  em  huma  rigorofa  claufura  ,  que  não 
profeífára ,  os  triftes.  reftos  da  fua  vida !  Não 
terá  termo  a  afflicçao  do  jufto  ,   hum  juílo , 

em  que  todo  o  feu  grande  crime  he ? 

Que  bom  he  Deos ,  aos  que  padecem  pela  fua 
cauía  ,  e  nelle  poe  toda  a  ília  confiança!  Pe- 
lo rigor  de  huma  faudavel  opprefsão  provan- 
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do  o  Senhor  os  feus  fervos  ,  e  experimentan- 
do a  ília  fidelidade  ,  lhes  tece  affim  mais  pre- 
ciofa  a  coroa  ,  e  difpóe  accumulem  thefouros 
para  o  Reino  immortal.  Se  a  íua  poderoía , 
e  pezada  mão  fere  as  almas  grandes ,  efpecial- 
mente  predefiinadas ,  as  mortifica  ,  as  abate; 
ella  mefma  fará ,  exalta  o  juílo  ,  o  enche  de 
maior  gloria.  E  não  fuccede  affim  ?  Forao  ou- 
vidos voífos  ardentes  defejos  ,  ó  povo  fiel. 
Refpeitado  já  por  fua  fidelidade ,  e  re&idao  o 
Bifpo  do  Maranhão,  recupera  todo  o  feu  cre- 
dito ,  e  por  hum  geral  confentimento  o  aug- 
menta  ,  não  neceífitando  de  apologia  aquella 
fua  acção  ,  a  que  fó  merece  o  louvor.  Appa- 
rece  cheio  de  gloria ,  e  fuperior  á  mefma  glo- 
ria por  fua  modeítia ,  igual  fempre  afi  emhu- 
ma ,  e  outra  fortuna.  Como  o  Sol  triunfando 
da  tempeftade  ,  fahe  mais  luminofo  do  feio 
das  efpeíTas  nuvens ,  diffipados  todos  os  negros 
vapores,  quantos  condenfára  a  malignidade ,  e 
a  impoftura  ,  que  fe  atreveo  a  pôr,  ou  fingir 
manchas  no  Sol.  Tudo  fe  muda  ,  trocada  em 
alegre  a  triíle  fcena. 

Levanta-te ,  ó  Sião  ;  o  Ceo  ouvindo  em 
fim  a  voz  da  innocencia,  e  o  clamor  da  juíli- 
ça  ,  enxuga  as  tuas  lagrimas  ,  e  põe  ao  teu 
pranto  o  termo.  Alegra-te  ,  ó  Santa  Igreja  da 
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Maranhão ,  depõe  já  o  teu  lúgubre  veftído ,  to- 
ma os  ornamentos  da  tua  gloria.  Eis-ahi  vem , 
ou  brevemente  virá  o  Efpoíb ,  que  com  a  pre-: 
fença  compenfe  o  rigor  da  tua  dilatada  fauda- 
de.  Que  digo?  A  chaga,  a  profundiffima  cha- 
ga, que  agora  começava  a  cerrar-fe  no  cora- 
ção da  Efpofa  ,  abre-fe  toda  ,  renova-fe ,  exaf- 
pera-fe.  Oh  chaga  irremediável !    Perde-fe   de 
hum  golpe,  anniquila-fe  toda  a  eíperança  de  o 
poííuir  ,  por  huma  repentina  mudança  palian- 
do elle  a  Arcebifpo  Metropolitano  da  Bahia. 
Infeliz  Maranhão ,  que  o  perdes ;  infeliz  Bahia , 
que  o  não  confegues!  Os feus defejos ,  (todos 
nós  o  auferíamos)  e  a  fua  impaciência  em  ver,: 
e   gozar  efta   nova  Efpofa  forão   os  primei- 
ros ,  e  mais  finceros  íinaes  ,  que  elle  deo  de 
feu  amor ,  de  fua  fidelidade.  A  todos  era  fen- 
fivel  a  aníia ,  com  que  elle  defejava  ir  acabar 
na  America  o  reíro  de  feus  dias  ,   e  morrer 
entre  os  braços  da  Efpofa. 

Ah  nova  ,  ah  trifte  Efpofa !  Tu  também 
não  chegas  a  ver  a  face  do  Efpofo  ,  por  que 
como  a  outra  Efpofa  fanta  fuípiravas.  Tu  não 
chegas  a  ouvir  a  voz  do  Paftor ,  a  receber  feus 
últimos  fufpiros,  a  cerrar  com  tua  branda  mão 
feus  olhos ,  a  render-lhe  os  últimos  officios  da 
piedade  chrifta  ,  a  regar  em  fim  com  tuas  la- 
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grimas  o  feu  refpeitavel  cadáver.  Chora  amar- 
gamente a  tua  infelicidade ,  e  talvez  (  fó  Vós , 
Senhor,  o  fabeis)  o  teupeccado  ao  ver  cahir 
a  coroa  da  tua  cabeça,  rompendo  ,  como  os 
Ifraeíitas ,  nos  fentidos  ais  de  Jeremias  :  Ceei-* 
âit  corona  capitis  nojlri :  va  nobls ,  quia  pecca- 
uimus.  O  Ceo  te  moftrou  o  grande  Arcebif- 
po ,  que  te  deftinava ,  e  logo ,  como  fe  o  não 
mereceííès ,  chamando-o  para  íi  a  receber  ou- 
tra melhor  coroa  ,  nao  te  deixa  gozar  ainda 
hum  a  fó  vifta  do  teu  juítamente  fufpirado 
Paftor. 

Quem  fera  digno  a  fubftituir ,  e  encher  o 
feu  lugar  ,  mitigada  affim  em  parte  a  tua  juf- 
ta  faudade !  Ah  Senhor ,  que  confusão  de  meu 
efpirito !  ainda  que  fucceíTor  da  mefma  famí- 
lia ,  e  filho  do  mefmo  Pai  tão  differente  eu 
de  hum  Prelado  igualmente  recommendavel 
por  fua  probidade ,  e  fua  literatura ;  hum  Pre- 
lado grande  por  fuás  acções,  maior  por  feus 
motivos  j  hum  Prelado  ,  em  que  a  gloria  de 
Deos ,  e  a  falvaçao  das  almas  fora  o  primeiro, 
e  único  movei  de  feus  defejos  ,  de  feus  tra- 
balhos. Efte  parallelo  fará  mais  fenfivel  aos 
olhos  de  todos  a  minha  indignidade  na  fuc- 
cefsao  ,  fe  Vós,  o  Bom,  e  Santo  Deos,  não 
fuppris  com  a  voíla  graça  a  minha  inhabili- 
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dade  ,  e  não  fazeis  de  hum  máo  Religiofo 
hum  bom  Arceb Baila  de  digrefsão  ;  vol- 
to ao  Predeceílbr  ,  ao  Heroe  do  argumento. 
Oh  fe  fora  ímmortal  a  fua  vida,  como  ha  de 
fer  a^fua  virtude ,  e  a  fua  fama ! 

Huma   lenta  moleília   confumindo  pouco 
apouco  a  parte  mortal,  annuncía  chegar  o  dia 
do  Senhor,  e  o  faz  fentir  dentro  em  íi  ,   co- 
mo fe  explica  o  Apoftoío,  a  voz,  ou  refpofta 
da  morte.    Defapegado  da   terra   o   coração, 
volta  logo  toda   fua  efperança  para  o  Ceo , 
íufpira  pelos  tabernáculos  de  Sião.   Como  o 
outro  piíffimo  Rei  Ezechias    vê    com  olhos 
íerenos,  e  com  grande  efpirito  o  feufim;  oc- 
cupa-fe  todo   dos  fentimentos  da  Religião, 
do  efpiendor  dos  bens  eternos  ,   da  grandeza 
do  primeiro  Ser  o  manancial  de  toda  a  felici- 
dade. Que  fanto  rigor  não  ufa  comfigo  aqueí- 
le  cenfor  ,  ou  inimigo   da  moral  indulgente, 

qT  iC°m  a  VOZ  '  e  °  exemP]o  em  todos  os 
.  eltados  da  vida  feguio  fempre  as  máximas  da 
mais  folida,  mais  provável  Theoíogia  ?  Ape- 
sar da  grave  moleíria  ,  e  de  75.  annos  ,  não 
iotre  o  leu religíofiffimo  efpirito  faltar  afaga- 
da ,  e  antiga  obfervancia  da  Quarefma.  Deos 
Eterno!  Voífa Sabedoria  he  hum  abyfmo  pro- 
iundo  ?  em  que  fe  perde  toda  a  inteíligencia 
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creada  ,  são  em  fua  economia  aflim  impene- 
tráveis ,  como  adoráveis  voííbs  confelhos.  Que 
fuccede  ?  Perturbada  inefperadamente  toda  a 
livre  armonia  das  funções  da  alma ,  não  pode 
edificar ,  e  inftruir-nos  na  morte ,  o  que  tanto 
nos  edificou  fempre,  e  inílruio  na  vida. 

Quaes  na  paííàgem  do  tempo  para  a  eter- 
nidade ,  do  mundo  para  Deos ,  ferião  os  últi- 
mos fufpiros  de  hum  coração  contrito  ,  e  hu- 
milhado  ao  confummar  na  terra  o  feu  facrificio? 
Qual  a  fua  humildade ,  quando ,  ainda  que  Ar- 
cebifpo ,  fuperior  á  fua  dignidade  por  fua  mo- 
deftia ,  em  efpirito  de  Religiofo ,  como  o  ou- 
tro antigo  Patriarca ,  pediífe  a  ambos  os  Pre- 
lados o  fer  fepultado  com  o  feus  Padres  ,   ou 
Irmãos :  Sepelite  me  cum  Patribus  méis.  Feliz 
momento  para  elle ,  que  cheio  de  dias ,  virtu- 
de ,  e  gloria ,  nada  reftando  fenão  a  mitra  da 
immortalidade ,  acha  Deos  nelle  merecimento 
para  o  coroar.  Trifte ,  e  para  nós  fatal  dia ,  quan- 
do terminado  o  curfo  de  huma  tão  útil ,  e  pre- 
ciofa  vida ,  prevenida  por  tantas  acções  fantas 
a  morte   pôe  o  termo  ,   e  o  fello  ao  feu  me- 
recimento.   Eclipía-fe  efta   grande   luz  ,    efta 
grande   alma   mais  digna  do   Ceo  ,    que  da 
terra  rompe  os  laços  da  mortalidade.  Deixado 
á  terra  o  mortal  defpojo  ?  voa  ,  como  agma 
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de  grandes  azas  a  virtude ,  e  a  fciencia ,  a  re- 
novar-fe  aos  raios  do  Sol  Eterno.  Abandonado 
o  corpo ,  o  mundo ,  a  mitra ,  fobe  a  gozar  em 
paz  o  feu  lugar  ,  e  a  ília  habitação  em  Jeru- 
falem.  Vai  do  Líbano  o  bom  ,  e  fiel  fervo  a 
receber  das  mãos  do  Senhor  a  outra  mitra ,  ou 
diadema  proporcionada  recompenfa  á  inno- 
cencia  de  feus  coílumes  ,  á  juftiça  de  feu  go- 
verno ,  á  conftancia  em  fuás  defgraças ,  ao  zelo 
pelos  intereffes  da  Igreja  ,  á  fubmifsao  ao  fu- 
premo  Chefe  viíivel  da  Religião  ,  ás  fuás 
grandes  fadigas  Apoílolicas ,  aos  feus  immen- 
íbs  trabalhos  pelo  muito ,  que  obrou  ,  pelo  mui- 
to, quefofreo. 

Hum  Prelado  formado  fobre  o  exemplo 
dos  Santos  ,  e  digno  de  fer  comparado  aos 
Biípos  dos  primeiros  feculos  de  ouro  da  Igre- 
ja ,  não  confeguirá ,  como  elles ,  a  mefma  co- 
roa ,  difterente  toda  daqueíía  dos  Conquifta- 
dores  profanos  ,  ou  Heroes  do  feculo  ,  fepul- 
tada  com  elles  no  mefmo  tumulo  ?  Perdida 
huma  na  terra ,  adquire  no  Ceo  outra ,  troca- 
da felizmente  a  temporal  em  eterna.  Eíle  me£- 
mo  momento ,  em  que  parece  fe  termina  toda 
a  fua  gloria ,  e  com  elle  fepulta-fe  no  mefmo 
túmulo  ,  he  o  principio  de  outra  incompara- 
velmente maior.  Quando  a  terra  honra  o  cor- 
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po  domicilio  antes  da  grande  aíma ;  o  que  vai 
a  efperãr  no  fepulcro  levantar-fe  tanibem.gío- 
riofo  no  dia  final  dos  feculos  5  o  Ceo  coroa 
já  a  mefma  alma  de  gloria  ?  e  honra  immor- 
tal.  À  morte  5  que  defíruindo  tudo.,  quanto  ha 
fobre  a  terra  5  abate  os  thronos  , ..rompe  as  pur- 
puras 5  quebra  os  íceptros,  e  as  coroas  y  a  mef- 
ma inexorável  morte  9  nada  tirando  á  fua  gran- 
deza 5  antes  augmentaiido-a  ,  o  eleva  a  hum 
mais  fublime  folio  y  o  vefte  da  eílola  da  im- 
mortalidade  5  o  cinge  de  huma  mais  preciofa 
coroa  fuperior  á  jurifdicçáo  da  morte  5  e  al- 
ternativa do  tempo:  Deus  tmponet  mltram  ca- 
pti  honoris  aterni. 

Deixai-me  profeguir  ,  e  acabar  com  o 
me  fino  Profeta:  Nominahitur  tlbl  nomen  tuum 
a  Deo  infempiternum.  O  feu.  grande  nome  não 
fó  e  feri  to  no  livro  da  vida  ,  no  mefmo  fepul- 
cro acha  huma  efpecie  de  immortalidade  ?  e  tira 
do  mefmo  feio  da  morte  a  vida.  Longe  de 
acabar  como  a  dos  ímpios  a  fua  memoria , 
quantos  fejão  os  artifícios  5  que  inventem  .eftes 
para  a  perpetuar  na  terra  ^  paliará  nos  faílos 
Auguftinianos  5  enosannaes  da  hiíloria  de  ge- 
ração em  geração  ,  livre  do  efqueci mento  do 
tumulo  9  das  injurias  do  tempo,  da  inconílan- 
cia  do  mundo,  Vivos  fèmpre*  e  luminofos  feus 
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exemplos  na  mefma  região  da  morte  ,  e  das 
trevas,  por  hurna  ,  ainda  que  muda  ,  a  mais 
eloquente  inftrucção,  ferviráõ  de  modelo,  que 
exercite  fobre  noffos  coítumes  huma  faudavel 
cenfura ,  períuada  na  virtude  confiftir  a  verda- 
deira gloria  do  homem  ,  e  íb  ella  immortali- 
zar  os  outros  títulos ,  excite  a  confervar  o  de- 
poíito  da  fé  contra  o  progrellb  do  Deifmo ,  e 
da  incredulidade ,  faça  vivao  entre  nós  depois 
da  fua  morte  as  grandes  virtudes  da  fua  vida , 
e  como  o  mais  rico  ,  o  mais  eftimavel  patri- 
mónio pairem,  de  feculo  em  fecuío  a  toda  a 
noíTa  pofteridade. 

Se  em  noílbs  clauftros  não  levantamos  ef- 
tatuas  de  bronze  ,  e  mármore  a  eíle  Heroe  o 
ornamento  da  noífa  profifsao ,  fobrevivirá  a  íi 
mefmo  immortal  em  outros  tantos  maufoleos , 
quantos  os  corações  dos  filhos  de  Agoítinho. 
Expofta  juntamente  aos  olhos  de  todos  a  fua 
imagem  ,  fera  hum  perpetuo  monumento  da 
Religião ,  da  juítiça  ,  da  verdade  ,  das  mais 
virtudes  do  original.  A  fua  immenfa,  e  nunca 
aíTás  louvada  literatura,  por  huma  feliz  heran- 
ça ,  e  reciproca  gloria  confervada  naquelles , 
que  fahírão  de  fua  efcola  ,  formados  por  mão 
de  tão  grande  Meftre ,  fera  prefente  fempre  a 
noflòs  efpiritos  ;  a  reputação  da  fua  fempre 
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exemplar,  e  edificante  probidade,  como  a  do 
Santo  Joíias  Rei  de  Judá  ,  exhalará  fempre 
em  toda  a  Igreja  o  feu  íiiave  ,  e  agradável 
cheiro.  A  pezar  do  tempo ,  que  tudo  deílroe , 
tudo  confome  ,  fera  fempre  refpeitavel  na  ur- 
na a  fua  cinza  ,  como  hum  fa grado  depofito, 
em  que  fe  eternize  na  terra  o  feu  nome. 
Grande  aos  olhos  de  Deos  ,  e  dos  homens 
vi  virá  na  eternidade  ,  e  no  tempo  ;  no  Ceo 
por  fuás  virtudes  ,  na  terra  por  fua  fama ;  em 
ambas  as  Igrejas  a  Triunfante  ,  e  a  Militante 
coroado  todo  de  gloria,  e  honra  eterna. 

Bondade  infinita  do  noííò  Deos !  Bemdito 
feja  aquelle  Pai  de  mifericordia  ,  e  Deos  de 
toda  a  confolaçao ,  que  não  coarctando  fua  bon- 
dade fó  ao  prefente ,  ou  ao  futuro  feculo ;  em 
ambos  aííim  honra  os  amigos  ,  affim  coroa  os 
bons  ,  e  fieis  fervos  ,  que  com  armas  de  luz 
contra  as  Poteftades  das  trevas  legitimamente 
contendem  até  a  morte.  Deixada  logo  aos  ho- 
mens terrenos,  e  vãos  aquella,  como  chama  o 
Apoíroío,  coroa  corruptível,  e  caduca  ,  que 
obriga  a  exclamar  infelizmente  na  morte :  Ce- 
■cidit  corona  câpitis  noftri  ,  conduzidos  todos 
nós  pelo  plano ,  e  a  luz  do  Evangelho  ,  afpi- 
remos  fó  a  eira  incorruptível  ,  e  permanente  > 
Çjiie  a  fé  em  feu  dogma   nos  propõe  ,  e  a 
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graça  prompta  a  contribuir  ,  em  íl  nos  offe- 
rece  os  auxilios  para  a  confeguir  eternamente» 
Excite  a  cada  hum  em  fua  refpecliva  clalíe 
junto  com  a  eloquência  muda  daquella  urna  , 
em  que  nos  dá  o  Eterno  huma  importante 
lição  ,  o  exemplo  deíle  Príncipe  da  Igreja, 
grande  por  fua  mitra  ,  maior  por  fua  virtude. 
Se  no  eirado  de  fua  feliz  immortalidade  já  de 
íi  nos  aífegura :  Repofoa  eft  mlht  corona  jufti- 
tia ,  profegue  a  dizer-nos  com  Paulo,  a  mef- 
ma  coroa  eílá  promettida  a  todos ,  os  que  amao 
ao  Senhor  ,  e  prevenidos  como  fervos  fieis  y 
efperao  a  fua  vinda  na  paífagem  do  tempo* 
para  a  eternidade.  Que  refta  ? 

Continuai,  Miniílros  de  Deos  vivo,  o  vofíb- 
lúgubre  canto  ,  levantai  novamente  a  voz  até 
o  throno  da  graça  para  alcançar  a  mi  fericordia 
no  auxilio  opportuno.  Offerecida  já  no  Altar 
a  hoftia  de  propiciação  fanta,  e  pura  pela  paz, 
e  eterno  defcanço  do  grande  Prelado  ,  que 
amargamente  choramos,  rogai  por  eíla  alma, 
para  que  fe  aos  olhos  daquelleJuíHílimo  Deos, 
que  ainda  nos  Anjos  defcobre  manchas  ,  e 
acha  defeitos  nos  íeus  efcolhidos  ,  refta  puri- 
ficar-fe  de  alguma  fragilidade ,  ou  negligencia 
infeparavel  da  natureza ,  e  do  officio ,  depura- 
do no  fogo  de  todas  as  fezes  o  ouro  ,  paíle 
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elle  á  terra  dos  viventes ,  ao  domicilio  da  im- 
mortalidade.  Se  ainda  que  certo  da  coroa  im- 
mortal  não  goza  já  noCeo  a  poíTe,  abrindo- 
íe  em  fim  as  tuas  portas,  ó  fanta  Sião  ,  fubá 
das  chamas  expiadoras  a  defcançar  em  paz, 
vá  a  receber  da  mão  do  Senhor  o  diadema  de 
gloria ,  cumprido  em  fim  o  oráculo ,  que  dan- 
do ao  feu  elogio  o  principio  ,  ao  meímo  põe 
o  fim ,  e  a  coroa :  Deus  imponet  mttram  capi- 
ti  honorh  atemí.  Nominabitur  tibi  nomen  tuum 
a  Deo  in  fempiernum* 
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